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ocupação de áreas com sérias limitações ao uso agrícola. A ocorrência de
solos com expressivos conteúdos de matéria orgânica revela-se um atenu-
ante às referidas limitações. O conhecimento da dinâmica do acúmulo de
matéria orgânica, ditada por fatores de âmbito geomorfológico, possibilita a
condução de novas ocupações a espaços mais propícios à agricultura. A
realização de correlações entre dados pedológicos e geomorfológicos, a
partir de uma integração típica de estudos das relações Solo-Paisagem,
possibilitou avaliar que a profundidade e diferenciação de horizontes su-
perficiais são diretamente influenciadas pela morfologia e declividade de
encostas, enquanto que os conteúdos de matéria orgânica dos solos da
bacia respondem basicamente à morfologia de encostas e a aspectos de
cobertura vegetal associados à orientação de vertentes. Nesse sentido, a
expansão das áreas agrícolas pode guiar-se por critérios de morfologia e
declividade de encostas, direcionando-se a encostas mais abaciadas e com
declives mais suaves, onde se localizam solos mais profundos e produtivos.
O respeito a tais critérios pode assegurar a ocupação de áreas economica-
mente mais viáveis, assegurando um maior desenvolvimento econômico.
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Resumo:

O turismo é em sua essência uma prática social que tem no es-
paço seu principal objeto de consumo. Assim, ao se apropriar de espa-
ços - sejam rurais, naturais ou urbanos -; o turismo promove a reorga-
nização desses locais e gera diferentes fluxos, dentre eles os de pesso-
as, capitais e informações.

Dessa forma, o turismo é principalmente realizado pelas popula-
ções dos grandes centros urbanizados que se destinam para áreas pró-
ximas e com características aprazíveis para aproveita o fim de semana.
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O presente trabalho tem como objetivo analisar as transformações
espaciais em São Pedro da Serra (Nova Friburgo - RJ) pela ação da ativi-
dade turística, pautada em determinada concepção do mundo rural.
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Resumo:

Este trabalho teve como objetivo ressaltar a importância das tri-
lhas como unidades de planejamento e gestão em Unidades de Conser-
vação abertas ao uso público. Além disso, optou-se por basear os estu-
dos de capacidade de carga turística no tripé educação-natureza-capa-
cidade de suporte, onde a educação reflete a maneira com que os visi-
tantes vão se apropriar do ambiente natural, a natureza reflete as alte-
rações impostas pelo uso público e a capacidade de suporte exprime o
ponto de partida para um planejamento baseado na participação e não
na restrição.

Alguns termos formam a base das discussões estabelecidas: ca-
pacidade de suporte, uso público em ambientes naturais protegidos e
técnicas de mínimo impacto. Além de enfatizar o crescimento da busca
pelo contato com a natureza no âmbito social e econômico.
A área de estudo foi a Trilha das Cachoeiras, caminho de 1600 metros
que leva da estrada Abílio Bastos (Campo Grande) até as cachoeiras
do rio Guandu do Sapê, no Maciço Gericinó-Mendanha. O primeiro
foco foi o estabelecimento do perfil dos visitantes e, posteriormente,
seus conhecimentos sobre técnicas de mínimo impacto. O segundo foco
foi o reconhecimento das alterações causadas pelo uso público no am-
biente natural, verificadas através de análises de solo e estrutura da
vegetação. O terceiro foco foi o estabelecimento da capacidade de


